
ALEXANDRE HERCULANO DE CARVALHO ARAÚJO (1810-1877) 
 

 

 

Burguês de quatro costados, liberal ferrenho e proprietário, ainda que pequeno, 

tenho todos os sinais que caracterizam a “besta” do moderno apocalipse do 

evangelista Proudhon; sou tirano do operário 

 

�Implicado na revolta de 1831, parte para o exílio, assumindo-se como soldado 
raso nas lutas liberais. Segundo bibliotecário na Biblioteca Pública do Porto em 
1833, demite-se após a revolução de Setembro e, contra a nova situação, publica 
A Voz do Profeta.  
�Nomeado em 1839, por D. Fernando, director das bibliotecas reais da Ajuda e 
das Necessidades.  
�Deputado em 1840-1841, publica o I vol da História de Portugal em 1846. 
Assume o anticlericalismo em Eu e Clero (1850) e protesta contra a Lei das 

Rolhas de Cabral (1850).  
�Participa na conspiração de Saldanha contra o cabralismo e é um dos 
inspiradores da Regeneração de 1851, mas logo recusa a pasta do reino.  
�Opõe-se a Fontes e a Rodrigo da Fonseca, funda O País (1853) e inspira O 

Português (1853). Eleito presidente da câmara municipal de Belém pela 
oposição histórica em 1853, torna-se vice-presidente da Academia das Ciências 
em 1855. Começa a publicar os Portugaliae Monumenta Historica em 1856.  
�Opõe-se com o seu amigo Ferrer à Concordata (1857) e renuncia ao mandato 
de deputado em 13 de Agosto de 1858. Faz campanha anticlerical na questão das 
Irmãs da Caridade (1858-1862) e chega a presidir a comício anticlerical em 31 
de Dezembro de 1858.  
�Retira-se para Vale de Lobos em 1857. Recusa ser professor no Curso Superior 
de Letras, aberto em 1861. Ainda faz parte da comissão revisora do Código 
Civil em 1860. Critica a proibição das Conferências do Casino. 
 
•A Voz do Profeta, 1837 



•História de Portugal, I, 1846 
•Eu e o Clero, 1850 
•Portugaliae Monumenta Historica, 1856 
•Opúsculos , (10 vols., 1873 − 1908: I − 1873; II − 1873; III − 1876; IV − 1879; V − 1881; VI 
− 1886; VII − 1898; VIII − 1901; IX − 1907; X − 1908).  
 
� 1837 A Voz do Profeta 
� Carvalho, J. Barradas, As Ideias Políticas e Sociais de Alexandre Herculano, Lisboa, 
1949;  Macedo, Jorge Borges, Alexandre Herculano. Polémica e Mensagem, Lisboa, 1980; 
Nemésio, Vitorino, A Mocidade de Herculano, 2 vols., 1934; Saraiva, António José, 
Herculano e o Liberalismo em Portugal. Os Problemas Morais e Culturais da Instauração do 

Regime, Lisboa, 1949; Herculano Desconhecido, Lisboa, 1952; Serrão, Joaquim 
Veríssimo, Herculano e a Consciência do Liberalismo em Portugal, 1977. 
Silva, Agostinho, Alexandre Herculano, 1929. 
� DBP-Inocêncio (1977), tomo I, pp. 34-37, e tomo VIII, pp. 32-34. 
 


